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mente patriotico. Porisso e na

vanguarda dos que mais alto

elevam o pendão da indepen-

dencia, aos mais velhos, como

s nós, corre o dever de aconse-

má estrella da rotação, cujo

lhou, sem attenção por mais

A vnm0

DEVER PATRIOTIGO

te politico, mas verdadeira-

lhar.

O governo, guiado pela

prestígio falliu, fez, consoante

a sua indicação sem senso,

s partilha da nação. Ta-

ninguem; distribuiu a contento

d'ella; dividiu os circulos do

pais como se se tratasse de

quinlmar confeitos por crean

ças. E vae fazer. . . eleições!

E' uma farça ígnobíl que se

prepara. E' o dominio da re

gedoria que volta a estabele-

cer-se!

Estão de novo em sce-

na a fraude, o soborno, o de-

gradanteespeetaculo'dos anti-

gos tempos, em que predomi-

navam a burla eleitoral e a tra-

paça politiqueira. _

E é assim que se pretende

defender o regimenl E é por

este modo que se pensa em pre-

servar o thronol Que conse-

lheiros, que mentores, que ami-

gos do rei! Não os despeça o

monarcha do seu serviço, e ve-

rá que desserviço a si proprio

presta l

A situação egrave. Me-

dite el rei sobre ella. E ou

se cerca de elementos validos

disposto a intervir eñicazmen-

te, ou o fará a força a que se

não resiste e contra a qual se

não lucta nunca: a opinião.

A jornada do governo está

comprmuettida. Oxalá, a tempo

se consiga salvar o resto.

'É

A rotação atravessa um

periodo diñicil: o derradeiro

periodo da existencia. Por

maiores esforços que empre-

gus na conservação artificial

da vida, não o consegue. Por

toda a parte arrastou o seu

descredito, ella propria, que

nunca teve a comprehensão

nítida dos clamores que em

torno a si erguia. Assediam-

n's, esconjuram-n'a violentos

protestos e ameaças de toda

a casta. Pois tenta ainda sus-

'ter nas mãos enfraquecidas

os destinos da nação!

Seria profundamente triste.

se não fora absolutamente re-

voltsnte. E' uma provocação,

e de tal ordem, que, impondo-

se ao governo, como seu esteio,

conseguiu, a. hediondo. vibora

fazer entrar na urna o voto...

'das subordinadas ovelhas.

Com o nosso, eom o voto

dba homens de consciencia e

.de caracter, não Conta o go-

verno nem conta a rotação Pa-

:reoamos-lhe poucos? Mas sin

da somos alguns. Atraz de

'nós virão outros, varios ou

tros, muitos outros em quem

'-pto pode a corrupção.

Até lá, vamos indicando á

'consciencia publica o que lhe

'cumpre fazer: protestar, rea-

-rr
I ' Protestemos, reajamos!

cluidos dois nomes de alto pres-

tigio e sympathia: os dos srs.

drs.Arthur da Costa Souza Pin-

to Basto e Henrique Vaz Ferrei-

ra. Votem-n'a todos os homens

de bem; votem-uh todas as

consciencias honestas. E' um

eloquente protesto e um no-

bre exemplo de patriotismo e

de valor.

da nossa terra assim o com-

prehendam e executam.

ponda o povo livre altivamen-

te ao repto dos mandões.

Na lista da minoria vão in-

Que todos os bons filhos

Fóra com os intrusos! Res-

..+__

Miranda do Gorro

carta que hoje publicamos

do nosso esclarecido cor»

respondente d'aquella locali-

dade, trata de assumpto para

que é necessario chamar a at-

tenção do sr. ministro da fa-

zenda.

De factos graves se accu-

sa uma repartição dependente

d'esse ministerio, e por honra

d'ellc e da terra se tona. ur-

gente o inqueríto que solicita.

A não ser que haja interes-

seem proteger os delinquentes,

não se comprehende como até

agora se deixou permanecer

aquillo no estado em que se

encontra.

 

Noticias mllitares

equereu para ser presents á

R junta o capitão oommandante

do 3.0 esquadrão de cavallaria 7,

sr. José da Costa Felix.

a" Estado licença, em Ovar, o

tenente d'aquollo esquadrão, sr-

Antonio da Cunha e Costa.

0" Retirou para a Figueira da

Foz o capitão da guarda fiscal, sr.

Alvarenga, que veio auxiliar a íns›

pecção á. secção da mesma guarda

d'esta cidade, ha dias feita pelo

coronel, sr. Antonio Maria de Sá

Chaves Pinto.

g' Findou o serviço do recen-

seamento do vehículos e animaes,

a que procederam no concelho de

Vagos os officiaes de estado maior

de cavallaria, srs. major Salema, e

capitão Vieira Campos, auxiliados

por um primeiro sargento de caval-

laria 8. Esta commissão seguiu

hontem no desempenho de egual

serviço para o concelho de Alber

garia-a-velha, retirando depois para

Coimbra, de onde volts a Aveiro

em maio proximo.

a' Já. começou a inspecção ao

D. r. r. n.° 24, a que está. proce-

dendo, o coronel commandante da

9.' brigada, sr. Passos Pereira, au-

xiliado pelo oücial da adminis-

tração militar, sr. Salgado.

a* Tocou na Õ.a feira ultima,

pela primeira vez depois do atten-

tado de 1 de fevereiro, no Passeio

publico, a banda regimental de ín-

fantcría 24.

o" Em Lisboa e n'um dos cor-

pos d'aquella cidade, sentou praça,

ba dias, como voluntarío, o sr.

Fernando de Vilhena Barbosa de

Magalhães, distincto alumno do

1° anno do curso dos lyceus e pre'

sado filho do nosso illustre amigo s

collega, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhâes.

 

Miudezas

ntrou hoje a estação da Pri

E mavera. Oxalá venha com

melhor catador-n que as duas ulti

mas estações, que foram de rigoro-

sissima aspereza.

a( Na quarta-feira, 25, pelas 8

horas da manhã., deva “alisar-se

na egmja de Jesus a primeira com-

munhào das educanalas do «Colle-

gio de Santa Joanna Princezan.

E' orador na tocante cerimonia

o nosso amigo e íllustre patríoio,

sr. conego João Evangelista de Li-

ma Vidal.

a( Se fôra vivo, fazia hoje 21

annos o Principe-real, irmão de
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PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

w

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

el-rei D. Manuel, a innocente vi-

otima da tragedía do Terreiro-do-

paço.

3( Entre as madeiras que vie-

ram á «Feira de Jisé», foram

vendidos por 1106000 réis quator-

ze bellcs tabuõss de castanho.

r Mala-do-sul

LISBOA, 20.

Conforme lhe annunciei, reu-

niu-se hontem, pelas 9 da

noite, sob a presidencia do sr.

conselheiro José d'Alpoim, a

commissâo executiva da dissi-

dencia progressista. Estiveram

presentes todos os membros

d'aquella commissão com ex-

cepção dos srs. dr. Fernandes,

dr. Pedro

de do Ameal, ausentes de Lis-

boa, que telegrapharam por

não poderem comparecer mas

declarando dar o seu voto a

todas as resoluções da assem-

bleia, e do sr. visconde da Ri-

beira Brava por incommodo

de saude.

Martins e viscon-

O sr. conselheiro José de

Alpoím fez uma larga exposi-

ção dos trabalhos já realisados

em alguns districtos, aguar-

dando-se informações de al_

guns outros, nomeadamente

dos das ilhas.

A commissão executiva

assentou como criterio para

indicação dos candidatos a de-

putados a reeleição dos trez

representantes da nação na

ultima camara e, porque ha a

certeza de se poderem eleger

mais deputados por alguns

círculos, resolveu propor para

elles os nomes dos deputados

que fizeram parte da primeira

camara dissolvida em 1906 e

que são, além do sr. dr. João

Pinto, dr. Centeno e Moreira

d'Almeida, os srs. dr. Fernan-

des, dr. Queiroz Ribeiro, dr.

Pedro Martins, dr. Silva Tel-

les, dr. Egas Moniz, havendo

tambem então sido proposto

o sr. visconde de Guilhomíl,

que para maior facilidade não

pretende ser agora candidato.

Ficou já resolvido, até por

exigencias locaes, que pelo

Porto sejam apresentados os

srs, dr. João Pinto e dr. Fer-

nandes; por Villa-real, o sr.

dr. Centeno; por Lamego, o

sr. Moreira d'Almcida e por

Bragança o sr. dr. Egas Mo-

niz.

A commissão executiva

manifestou o seu sentimento

por não poder dispôr de circu-

los que permittam oiugresso

na camara a todos os antigos

deputados que desde 1905 se

teem mantido unidos na defe-

za dos princípios democrati-

cos da dissidencia, e especial-

mente aquolles que na lucta

politica contra a dictadura sof-

freram a prisão, ou foram for-

çados a sahír do paíz, e que,

por isso mesmo, bem merecem

de todos os liberaes as maio-

res demonstrações de apreço

e distincção.

Por tim foi dado um voto

de confiança ao sr. conselheiro

José de Alpoim para prose-

guir os trabalhos eleitoraes e

fazer a final distribuição das

candidaturas pelos círculos on-

de se verifique que elias de-

vem ser apresentadas.

A reunião terminou depois

da meia noite, calcado no ani-

mo publico, com a melhor im-

pressão, as resoluções toma-

das e a fé que nos dissidentes

se tem.

40- 0 governo recebeu hon-

tem telegramma do governa-

dor da província da Guiné,

communicando terem as nos-

sas forças alcançado nova ví-

ctoria em Varella.

+0- Tem estado em Lisboa,

conferenciando repetidamente

com o sr. Agostinho de Cam-

pos, director geral de instruc-

çâo secundaria, o sr. Souza e

Mello, estudante do 2.“ anno

de direito, que trabalhou por

fazer ver nas instencías supe-

riores os graves inconvenien-

tes que adveem do decreto de

26 de agosto do anno lindo e

que abrange principalmente os

alumnos intransigentes daUni-

versidade.

O sr. Agostinho de Cam-

pos é de parecer que desde já

se faça uma reprentação, á

qual dará todo o seu appoio e

ao mesmo tempo a fará seguir

as estações competentes no

mais curto espaço de tempo

possivel.

Consta que os estudantes

intransigentes da Universidade

vão brevemente reunir para

tratar do assumpto, havendo

todas as probabilidades do pe-

dido ser deferido, como é de to-

da a justiça, tanto mais que o

conselho superior de instruc-

ção publica não deixará de ser

favoravel á. simpathica preten-

ção dos estudantes.

+0- A Epoca, na sua se-

cção A' ultima hora, publica

este suelto, que anda na razão

de toda a gente e se refere,

sem duvida nenhuma, aos dis-

sidentes, que o paiz quer ver

no poder:

(Seja como fôr, os dias do go-

verno começam a ser contados, e

não resta sombra de duvida a res-

peito da successão.

Esta, queiram ou não queiram

as intrigas e os boatos que servem

iusolfridões e desnaturaes ambições,

só pode ser a que as oircnmstan-

cias impõem como unica possivel.

Já. não governa quem quer, ou

quem as simpathias desejam; mas

apenas aquelles a quem o estado

de ímpacienoia do paiz conceda di-

reitos para governar, por esperan-

ças que tenha, ou por experiencia

que deseje).

E' uma grande verdade.

Jota.

 

Transferencia

caba de ser transferido do

logar de escrivão do ter-

ceiro ofiicio dojuizo de S. João

da Pesqueira, para o primei-

ro da comarca de Portalegre,

o nosso amigo e esclarecido

funccionario publico, sr. Ma

nuel Eduardo Pessôa, a quem

felicitsmos.

glões de visita

. ANNIVERSARIOS

 

Fazem annos:

Hoje, os srs. dr. Augusto Maria

de Castro e Alfredo Pinto do Souto.

A'mauhã, os srs. Silverio Ri-

beiro da Rocha e Cunha, dr. An-

tonio Frederico do Moraes Cervei-

ra e conego José Maria Auçã.

Depois. as sr." D. Amalia Bar-

bosa Brandão, Estarreja; D. Philo-

mena Martins, Manaus; e o sr.

Vasco Dias Antunes.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avai

ro, os srs. Bernardo Maria da Sil-

va, Manuul Gonçalves Nunes, Jsão

Affonso Fernandes, Manuel e Luiz

Pereira Martins, com suas interes-

nantes

Amador.

   

  

  

  

    

 

   

  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

amigo o saciarecido eansidico por-

tuense, sr. dr_ Mario Esteves d'Oli-

líveíra.

o prazer da sua visita os nossos

amigos e importanm elementos po

litícos em Águeda, srs. Manuel

Bento Ca nossa Saldanha, Joaquim

Rodrigues da Graça u Augusto Al

ves d'Almeic'ia.

mo, no Porto, o nosso patricio e

habil typographo, sr. Antonio Maia.

a quem desejamos rapidas melho-

ras.

capital, onde embarca para Ma-

naus, o sr. Manuel Días dos Reis,

importante capitalista d'este dis

tricto. '

ha dias o sr. Manuel Joaé Francis-

co Jorge, bemquisto proprietario,

que conta regressar brevemente á

sua casa de Vide.

Coimbra alguns dos estudantes nos

sos patricios que aqui vieram passar

os quatro dias feriados.

 

"WOAÇÕRS=Correspondoncias particulares, 00 rsii por linha melancias, t.. !Oh-"QI tt-

nhs singela. Repetiçõss, 20 reis. imposto do selo, !0 reis. Anuncios permanentes' “birth.

espeçial. Os m. assinantes gosam o previlegio do abatimento pos anuncios o bem asa'-

nos impressos leitos na casa-Acusado a recepção o anunciam-aq, as publicações do (as l

redacção seja enviado um exemplar.

sobrinhas, e Manuel Maris

40- Esteve em Vagos o nosso

40- Dc passagem, deram-nes

O DOENTES:

Tem estado gravemente enfer-

O VILEGIATURA:

Seguiu de Alqnerubíin para a

4!- Taznbem para alii seguiu

O MOCIDADE nas ESCOLAS:

Seguiram já. ante-hontem para

+0- Esteve aquitambem o Sr

Jayme Pinto Osorio, quintsnista dt'

direito e presado filho do desem

bargador da Relação de Lisboa, sr

Pinto Osorio, que em tempo fre

quenton as aulas do nosso cheu.

__+___

Por alma do_Princlpo real

A direcção do .'ub Mario

Duarte commemoron hoje

o dia do nascimento do falle-

cido Príncipe real, D. Luiz Fí-

lippe, mandando resar na egre-

ia da Misericordia uma missa

por alma do saudoso Principe,

missa a que assistiu muita

gente, a banda de infanteria

24, a officialidade disponivel

do mesmo regimento e esqua-

drão de cavallaria, e os alu-

mnos do Asylo-escola-districml.

_+_

Em Esguelra

staimportantepovoaçãomros

d'esta cidade, que em tem-

pos idos foi villa capital de

concelho e cabeça d'uma co-

marca enorme, quasi tãogran-

de como o districto de Aveiro,

após muitos annos de deca-

dencia, tem-se tornado nos ul-

timos tempos um centro po-

puloso e rico, construindo-se

bellos predios, onde residem

familias de tractamento.

Tem tambem já Esgueira

algumas casas de commercio,

sendo a principal a ¡Mercea-

ria Pinheiro», do sr. Manuel

Augusto Henriques Pinheiro,

que acaba de fazer construir

um edificio proprio para onde

mudou ha dias o seu antigo

estabelecimento, que no seu

genero rivalisa com alguns

da cidade e que tem a re-

commendal-o a honradez e

seriedade do seu proprietario.

Alli, além de todo o ramo

de mercearia propriamente di-

ta, encontram~se muitos arti-

gos de modas, o que represen-

ta um grande progresso para

a localidade.

____+__

?MWM MEM¡

Foi a Lisboa o governador ci-

vil. Levou na carteira va-

rias recommendações, e com

ellas a nota do numero de elei-

 

tores do circulo. Essa escla

cimento foi á nl'imn hall..

licitado ás diff r. nte-s “amam

municipaes, que, no devido

tempo, enviaram á repartição

de que é chefe uma copia dal'-

respectivos recenseainentosipj'
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Entre aqua-lina,- varia¡

tenções de nichos _e de_ azeite'

para as alampadas 'didi capel-

línhas da regcdoria, à com eis-'i

tes a divisão dos v›tos para:

cada um dos pretendentes da

cadeiras de S. Bento. v

Foi a abairOIar. Ha de

custar-lhe a dar conta do'ãi'o- _

cado, que é comprido, e elleÍ

curto. Na garganta, ainda o"

osso da dissolução, que lho-

causa horríveis oontoraõel.

E a proposito vem dizer

que sahiu com licença o sr.

conselheiro Martins Manso,me.

retissimo auditor d'este distri-

oto, que deixou pendente da

razão esclarecida e do escla-

recido criterio do seu esclare-

cido substituto a esclarecida

resolução do pleito sobre o

acto da posse da camara mu-

nicipal do conCelho.

..Í

O Districto agradece-nos a

lembrança da inclusão do no-

me do seu director na lista qu. .

nos pareceu dever ter o voto

de todos os homens sãos no

circulo eleitoral de Aveiro, mas

não acceita porque... não tem

a sancção do chefe do seu

agrupamento.

Pois se o Districto ou al-

guem de lá. espera por que o

chefe regenerador sáea da¡

mãos ou se desembrulhe das :

peias com que o manieta o ra-

posão progressista, para só en-

tão reconhecer importancia e

dar aos seus amigos o logar¡

que ellos teem direito, espera

por sapatos de defunto.

O dr. Bombarda está, a ii-

nal, na conta. Realmente um

circulo como o de AVeiro deve

ser representado em córtea pe-

lo director d'um hospital de '

doidos.

O'

Temos recebido numero-

sas adhesões á. Lista do distri-

cto, algumas de“cavalheíwl

que muito nos apraz ver na

communhão das nossas ideias. I

Infelizmente somos ainda -

poucos, mesmo com esse im-

portante nucleo, para comba-

ter a trapaça de reoenseamen- 'A

toa onde ha largos anne¡ figu-

ram de eleitores os proprios .

defuntos. .

Venham mais, venham so- .

mente mais aquelles a quem o '

dever moral impõe a obriga- i

ção de vir, e a lista _víngará ,

l'

Mais nm desilludido: V

Por carta dirigida ao che- ,

fe, desligou-se do partido pro-

gressista o sr. dr. Antonio Ma-

ria de Almeida Serra, distin-

cto funccionsrio do ministerio

do reino e antigo deputado pe-

lo circulo da Guarda, onde

ainda hoje conta valiosos ami-

gos.

Hâo de ir todos, e até o

proprio béco.

Voltou á administração do

concelho de Aguada o sr. dr.

Matheus, «que de lá tinha sa-

bido por algum tempo. . . .

Está, porem, de emprestig

_
_
a
_
_
-

_
_



me; noralguns dias, por algu-

&gsclmray talvez.

A'_ lista dos jornaes que no

districto combatem a atrabi-

liaria politica do governador,

ha'ajuntar mais a Discussão,

40:01“... - e _

- Seja bem vinda.

C'

c automovel do gover-

nador civil ainda d'esta ves_

  

   

!255,049 *Medios thin..-

_m elo caminho, 'no seu tra-

Aveiro."

a_ -. p; ,se a.. graças a Deus.

' O'

Attribue-se aovpgvernador

utah Intençãõ de azer prete-

liil's-:direcção d'nma cartola

10-1¡ a. instanciaa docamelão

quilo-move, a mais antiga e

considerada professora

Udistricto. Fallaremos no

¡Intimo n.°.

Informacao local

. 'J Folhlnlaa envolven-

C_O,(,I_907).-l)ia 21-A camara

ret'olve' definitivamente entregar a

guarda fiscai'o annexo do :Merca-

dudobpcises que lhe destinou pa-

ra substituir a barraca que alii ti-

sgç,

r_ 'f Continua explendido o tem-

po?, '

“Dia 22-Começam os trabalhos

diabertnra da nova rua da de Ma-

nwlFirmino ã Granja, a que a ca-

mara deu depois o nome de rua

subestião de Carvalho e Lima.

g' O Café-aveirenu inicia a

execução de bellas musicas por

umrpiauista rasoavel.

. .r Entra a Primavera com um

bello dia.

Dia 23-'Chega a Aveiro o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que vem

aqui restabelecer-se e assistir, co-

mo costuma, aos annos de sua mãe.

Tem na gare uma recepção muito

adectuosa.

g' Dissolve-se a companhia dos

«Bombeiros voluntarioss.

Dia 24-N'uma saibrelra que

desaba em Angeja ficam soterrados

c* lavrador M. Dias Branco e seu

genro Antonio das Neves.

o 'i Tambem em Agueda e pelo

mesmo motivo e quasi sepultada

|:finance de Jesus, que tica apenas

' a cabeça de fera.

~ (Ola-Ia Mas-io Duas-te».

_Com o brilho proprio das festas

que a sympathica agremiação cos-

tuma realisar, decorreu na noite de

qtíarta-feira ultima o sarau sporti-

vór' previamente annunciado.

* Não cabe aqui, no limitado es-

paço a que temos de reduzir hoje

todas as nossas secções, a sua

descripção minuciosa Podemos, en-

tretanto, infermar que o program

ma foi rigorosamente cumprido e

que a. execução dos seus variados

n.9'vexcedeu a espectativa.

Despertou enthusiasmo a Gy-

mnastica cueca feita pelas creanças,

por onde começou o espectaculo,

aeguindo-se-lhe os magníficos tra-

' balhos de parallelas, duplo trape-

aio, os vôos, o torniquete, etc.,

etc., pelos srs. Aparicio Miranda,

-Antonio Rocha, Lourelio Regalla e

Henrique Pinho; os exercicios de

força e a lucta grecooromana pelos

ara. Cesar de Mello e Almiro de

Vasconcellos; o assalto cá epée»

pelos srs. Mario Duarte e Camillo

Castello Branco; os monologos e

_ po'eslas pelos srs. Alberto Leal, Li-

?nctlírques e Elmano da Cunha e

Costa; e ainda os notaveis trabalhos

do Bacalhau, que deu a nota ale-

gre e te¡ a admiração dos assis-

tentes. .

' O Bacalhau é um prodígio da

raça canina, posto a prova pela pa-

ciencia e'engenho do seu dono, o

sr. Luiz Couceiro. Solnça, canta, ri.

A'manhã ha-de apparecer-nos a fal-

_ lar 'po'rtuguez corrente, 'e além o

trinca: e o' allemão. Se elle até re-

ge uma Orchestra e faz aortes de

prestidigitaçaet

O sarau durou até quasi ã uma

hora da .noite, tocando nos interva-

los a banda de infantaria 24. Fe-

chou com chave de ouro: a lucta

grccoàromana, em que o sr. Cesar

de llellc demonstrou a evidencia

valer -bem a- honrosa classificação

de campeão portugues.

O sarau sportivo do_ Club dia.

n'o Duarte deixou lisongeira im«

pressão no animo dos espectado-

res;

lnttrucção--Parece ha-

ver ideia, entre as differeotes aca-

demias do paiz, de representar em

favor do perdão d'acto por virtude

e por occasião da proclamação do

novo rei.'

Que nos recorde, ha 56 annos

que em Portugal se não concede

uma dispensa de prova d'acto, pois

  

.restritivas-:aguas >

a ultima teve logar em 1852, no

reinado da sr.lb D. Maria ll.

Aproveita ao cabnla como ao

estudioso. mas é deprimente de

todos. Ha ainda quem, occupando

hoje altas posições e inllorsndo-se

com louros que lhe não cabem,

apanhasse duas d'estas concessões

na sua carreira: o sr. Jose Luciano

de Castro, por exemplo.

a' Esta aberto concurso para a

escola do sexo feminino da Costa

do Vallade, n'este concelho.

t Camas-a municipal.-

li'esoluções da sessão de 18 do cor-

Fonte:

g' Prestaram juramento e en-

traram em exercicio os vereadores

substitutos, srs. Antonio Costa, Al-

berto Rosa e Antonio A. Silva;

a' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

J' Deliberou fazer applicar a

,multa legal aos vereadOres etiecti-

vos que, sem justificação, teem fal-

tado as sessões;

g* Permittiu a entrada no «Asy-

lo-escola-districtaln dos menores

filhos de Norberta Rosa da Paula,

viuva, d'esta cidade; .lose dos San-

tos Calixto, pescador, tambem de

Aveiro; e Helena Gonçalves, d'Ara-

da; e

a* Abrir concurso pelo praso

legal para o fornecimento e collo-

cação de pára-raios no novo edifi-

cio do rAsylo-escola-districtalr.

0 mar- em Espinho.-

Vae ser nomeada uma commissão

de engenheiros para indicar as

obras necessarias na defeza da

praia de Espinho, devendo ser ou-

vido o conselho d'ohras publicas

tcerca da projectada avenida que

deverá ligar a estação dos caminhos

de ferro com a cidade de Aveiro.

Mercados.-Foi extraordi-

nariamente concorrida a chamada

«Feira de S. José., que n'esta ci-

dade e nos largos passeios das ruas

do Caes e da Alfandega se realisa

todos os annos por esta epoca, no

dia 19. Consta, como se sabe, de

madeiras de pinho, canal, casta-

nho, carvalho e outras, e de uten-

silios de lavoura, que se vendem

em larga escala.

Foram bastas e grandes as

transacções, não ficando uma ripa

por vender. Mais que viesse, toda

iria, principalmente no que respei-

ta a madeira para construcções.

g' No proximo dia 24 abre

tambem, no Rocio, o vasto campo

onde ha largos annos se faz este

mercado, a :Feira de marçon, que

se compõe de muitos e variados

ramos do commercio, como mobi-

liario, chapelaria, pannos brancos e

de côr, fato feito, guardasoes, sa-

pataria, ourivesaria, etc., etc., e

onde veem expositores de Lisboa,

Porto, Coimbra e outros centros

importantes.

Dura quasi quinze dias, e traz à

cidade uma animação, uma vida

como em nenhuma outra epoca do

anno.

0 n.° de barracas é major do

que no anno passado. '

.a Conforme o antigo costume,

u nosso amigo, sr. João Francisco

Leitão, tem na feira a sua barraca

de mobília e objectos de adorno,

que é inconteslavelmente a pri-

meira no seu genero. Tivemos

já occasião de ver o sortido que

aquelle nosso amigo tem este anno

e não podemos deixar de confessar

que é assombroso, do melhor bom

gosto e qualidade. E' tamanha a

quantidade de moveis, que estão já

cheios dois grandes armazens, um

d'elles nas proximidades do local

dl «Feira» l

A seriedade do sr. Leitão junta

á medicidade dos preços que elle

costuma estabelecer em tudo quan-

to vende, são a melhor recommen-

dação que póde fazer-se-lhe.

.c Em fazendas e modas, são

tambem os primeiros os conhecidos

negociantes locaes, rs. Eduardo

Osorio e Pompeu Pereira. As suas

barracas são as que mais chamam

a attenção.

g' Em ourivesaria, primam os

srs. Manuel Fernandes Lopes e Do-

mingos Villaça, que apresentam lin-

dissimos objectos do sem commer-

cio, manufactora portuguesa c'es-

trangeirs.

Recommendar estes estabeleci-

mentos aos nossos leitores, é indi-

car-lhes onde melhor podem sur-

tir-se e pOr preços mais convenien-

tes.

Ele¡ções.-Pela secretaria

da camara municipal foram já alii.

xados os editaes convidando os

eleitores do Concelho a reunirem

no dia 5 do proximo inez de abril,

nas cinco assembléas em que ›

nosso concelho se dllilde, e prccc-

derem à eleição de deputados pelo

circulo.

Os logares de reunião: i.a as-

semblea, no edificio dos Paços do

concelho, onde votam os eleitores

da freguesia de Nossa Senhora da

Gloria; 2.“, na casa da Escola da

Vera-cruz, onde votam os da Ve-

ra-Cruz; 3.', na egreja parochial de

Regueira, onde votam os d'essa

e os da freguesia de Cacia; 4.', na

egreja parochial da Oliveiriuha, on-

de votam os de Arade, Eixo e Oli-

veirinha; e 5.', na capella da Po-

voa do Vallade, odde votam os de

Eirol, Nariz e Requeixo.

«Recreio-aranha».

-Corn a commemoração do seu

12.” anniversario, realisou a sym-

pathica associação local d'este no-

me uma das suas mais bellas fes-

tas.

Alvorada com musica el'ogo pe-

la manhã, exposição da casa e

inauguração d'um trabalho artisti-

co de merecimento, a moldura de

um espelho aberta em castanho pe

lo socio Firmino Fernandes, a re-

presentação de ligeiras peças thea-

traes, e baile, que durou até des-

horas, no palco e plateia do 77tee-

tro-aveirense.

Um programma que encheu o

dia e a noite, posto que vedado

em parte aos estranhos com exce-

pção unica da imprensa.

Engalanada a casa e o theatro,

este repleto de flores, todas natu-

raes e a maior parte d'ellas viço-

sas, como só as tem a nossa terra:

as nossas gentis tricanas.

Soberho conjuncto, odas came-

lias que povoavam a sala, com

muitos d'esses bustos gracis, que

se toucavam d'ellas, e de enjas

vestes claras assomavam rostos

vermelhos n'uma preoccupação fe-

liz. Jorros de lus inundavam a sala.

Uma girandola de foguetes annun-

ciou, ca fóra, o começo d'esta 2.'

parte do programma, que para

muitos foi a melhor, ainda que bre-

ve porque nem deram pelo voar do

tempo.

0 Recreio põe sempre o melhor

dos seus esforços nas festas que

promove. Esta, nada deixou a dese-

jar. Que a repita por muitose pros-

peros annos.

Rec¡ta.--iloje e amanhã, a

Pastora e aMarcha de Cadiz, pela

troupe de amadores locaes, no

Theatro-aveírense. São duas casas

cheias, pois para nenhuma d'ellas

ha ja um logar.

Leva de prestam-Com

destino as cadeias da Relação do

Porto, seguiram d'aqul ha dias os

celebres gatunos Julio e Antonio

Carrancho, condemnados ha pouco

em 6 annos de prisão cellular on

em 9 de degredo.

Bichas-ia. - Entre a espe-

ctaculosa familia que n'este anno

se propõe fazer as delicias e trazer

divertida a concorrencia ã ¡Feira-

de-marçm figura uma collecção de

bichos, como leões, rsposas, lobos,

etc., etc.

Não é fóra de uso dar-se o ca-

so, em varios mercados d'este ge-

nero, de poder vir passeiar até ca

fora um d'esses dispensaveis hos-

pedes, e para o impedir sera bom

que a auctoridade não permitia a

exhibição das feras sem verificar as

condições de segurança das respe-

ctivas jaulas, que, de ordinario,

não oderecem a menor garantia

de resistencia.

Estes animalejos quasi sempre

sofirem torturas de fome e de maus

tratos. São porisso mais perigosos.

Bem andara a auctoridade mandan-

do proceder a um exame rigoroso

ás gaiolas e tiscalisar mesmo a sua

permanencia ahi.

Não ha muito tempo que do

¡Jardim-zoologicm de Lisboa e do

¡Palacio-de-crystah do Porto cou-

seguiram safar-se, na occasião da

limpeza, dois respeitaveis bichos,

que a grande custo poderam ser

mortos, mas alarmaram a popula-

ção das duas grandes cidades.

Toda a cautella é pouca. Em

caso de duvida ponha-se isso fora

de portas.

Promoção.-i\caba de ser '

promovido a juiz e collocado na

comarca de Reguengos o sr. dr. .lose

Libertador Ferraz de Azevedo, que

ha annos aqui exerceu com uma

nobre isenção o cargo de delegado

d'esta comarca.

Para aqui diz-se que vem o sr.

dr. Jayme Severo, agente do mi

uisterio publico em Celorico de

Basto.

Folgamos com a promoção do

sr. dr. Ferraz d'azevedo, mas sin-

ceramente“”aentimos a sua sahida

d'aqui.

Cavallinhos.-Chegou já

a troupe de cavallinhos da direcção

do sr. D. Henrique Dias, aqui mui-

to conhecido e apreciado pelas Silas

qualidades.

Conta dar o seu primeiro espe-

ctaculo breve, abrindo com tra

balhos notaveis dos seus artistas,

alguns dos quaes teem nome e go-

sam de justificados creditos nu»

primeiros circos portugueses e es-

trangeiros.

A troupe vem muito completa,

e os armadores teem agora, poi

uma temporada, onde passar ina-

gniiicas tarde e noites.

Dr. Egas Moniz

Ainda os echos da festa:

Do Supplemento ao Jornal

de Estarreja:

(Continuação).

Carvalho d'Almeida.-sSente-

se cheio de juhilo por ver restitui

do á liberdade Egas Moniz. Pode

sua ex * ter a certeza de que ha

conquistado de todos os maiores

affeetos e a mais elevada admira-

ção. O que mais lhe agrada é essa.

significativa manifestação de todos,

sem paixões nem pensamentos par-

tidarios, unidos todos os elementos

n'uma só vontade, para saudar um

homem superior. E' assim que se

fazjustiça. '

(Saibamos pôr em acção anos-

sa força, com fé e sinceridade, co-

mo esses heroes de que faz parte

distinca Egas Moniz, para procu-

rar a felicidade da nossa Patria e

o futuro de nossos iilhos.

De todos os cantos do Paiz clie-

gam queixas do estado catholico de

Portugal. A desmoralisação carn-

pêa em tudo e em todas as clas-

aos.

O desejo do engrandecimento

preprio, posto de paste o senti-

mento do amor da. Patria, tem sido

o unico Etc de todos os politicas.

O ideal porque se saoriñoa Egas

Moniz vale bem de exemplo para

cs homens desejem salvar este paiz

decadente.

Dr. Antonio Macieira-csi) es-

tivesse prevenido ou se não tivesse

tão commovido o meu espirito an-

te tão grande demonstração de

sympathia, devia dizer n'aquelle

momento tudo o que da melhor

inspirasse a. sua intelligencia e di

ctsae o seu coração. Essa manifes-

tação é tão bella, tão significativa

que nem os parentes d'aquelle a

quem ella é dedicada podem dei-

xar de se lhe associarem, porque é

 

justa e sincera.

Como defensor de muitos pro-

cessos d'imprensa, tambem algo

alii quer dizer sobre o jugo que

vem de soñrer esse meio da mani-

festação do pensamento humano,

essa creaçlo ideal para a propa-

ganda de doutrina, a propugnado-

ra do futuro dos povos.

Esta grande manifestação popu-

lar significa o amor de todos a li-

berdade da Patria.

Estamos entre as salas da cs-

mara municipal e do tribunal judi-

cial: d'um lado a justiça, por outro

lado a camara, que afürma a auto

nomia d'um povo. Logar bello, ps-

ra synthetisar o quanto esta mani-

festação era devida a Egas Moniz,

que se sacriñcou pela justiça con-

tra a oppressão á Liberdade.

Mal vae para aquelles que ten-

tarem roubar os direitos ao povo.

Temos os recentes exemplos bem

desastrosos.

Dr. Egas Manim-Ao levan-

tar-se para faller o eloquente ora-

dor, as palmas e os vivas são es-

trondosos e resoantes.

Nunca come nleste momento, se

sentiu commovido, a ponto de não

poder dizer cousa alguma. Desde

que entrou no districto d'Aveiro,

tem recebido taes provas de cari-

nhe e de nñ'ecto, que chega a per

guntar a si mesmo o que faz para

colher tantos applausos. E ouve a

Consciencia do povo dizer que lu-

ctou pela Liberdade contra a ty-

rannial

Quizeram roubar-me a felicida-

de e a felicidade de minha familia,

e eis me ne goso daliberdade, por-

que eu tanto luctei.

Vós, meus amigos, mais do que

ninguem, estimareis saber qual toi

a minha. prisão, Mas isso não se

explica por palavras. Ai, se vós

soubesseisl

Que horror, meu¡ senhores!

Uma cnxovia nojenta, sem luz,

sem ar, d'onde eu não podia ver

ninguem, nem saber de minha fa-

milia e dos mens amigos. Passei

alli os momentos mais tristes da

minha vida. Não soii'ria só por mim,

soli'ria tambem por vós e pela Pa-

tria. Essa lembrança consolava-

me.

Um dia pedi um livro para lêr,

e deram-me (que coincidencia) um

livro de narrativas d'outros tempos

de despotismo, de crueldade e de

luctas, em que tantos paladinos da

liberdade foram mortos, e pensava

que tal sorte me esperaria. Mas a

Providencia por mim velou, e eis-

nie hoje rejubilante, entre os meus

amigos de Estarreja.

Quando sahi da prisão, ao re-

ceber os abraços de minha esposa,

de meus parentes e amigos, é que

soube do regicidío, a essa oppres

são, de que tambem fui victima,

deu causa.

ltefere-se á mensagem, que

aprecia como uma saudação encan-

tadora, que lhe sea para sempre

no coração. ,

Ha de ler sempre essa livro

precioso com immenso carinho e a

sua leitura ha de ser para si um

balsamo consolador nas horas amar-

gas da sua vida. Existe n'elle uma

força extraordinaris para que sem-

pre lhe seja querido-ia Amiaade.

Muito obrigado, muito obriga-

do. E ergam todos commigo um

viva á deusa por amor de quem

teem havido tantos martyres e por

quem agora veem de se arriscar

tantas vidas.

Viva a Liberdadel¡

O-distinctissimo cidadão foi mui-

to victoriado pela sua magistral

oração, e sahiu d'alli, entre acele-

mações, para a habitação do sr. dr.

Tavares Alfonso, onde lhe foi offe-

recido um lauto jantar.

Cá fóra, no largo da Praça-dor

peixe, o povo estacionou e as mu-

sicas tocaram trechos escolhidos.

Era já. quasi noite, quando aca-

bou o jantar. Ao apparecer de no-

vo Egas Moniz, o povo continuous

aoclamaI-o e levou o em triumpho

até á rua da Villa, onde elle to-

mou logar no seu automovel em

direcção a Pardilhó, sua terra ado-

ptiva, e onde tambem foi recebido

com manifestações d'nffecto. Até

alii acompanharam-n'o diversos ca-

valheiros.

O talentoso cathedratico e aba-

lisado clinico deve estar satisfeito

d'alma com tão grande manifesta-

ção, que os seus amigos e admira-

dores do seu subido valor politico

e scientiñoo lhe dedicaram de boa

vontade quanto de justiça.

s.aose

De Maria casto esposo,

descendente de José,

na terra o celeste goso

antevias, Ó .lose.

Sempre foste varão justo.

Sempre teve um lim augusto

a lua grata missão.

Ligado por santos laços,

sustentaste nos teus braços

quem nos trouxe a Redempção.

via algozes e soldados

e Jesus teme perder.

v; depois de lida tanta,

a tua familia santa

quantas angustias passou?

Mas, da tua patria ausente,

u'aquella nação descrentes,

nunca o valor te faltou.

   

  

   

   

     

   

  

      

   

   

     

    

 

   

   

   

   

     

   

   

     

   

  

  

            

  

  

  

Talvez no Egypto encontrasses

lembranças de outro .lose

e como elle, te mostrasses

na castidade e na fe.

De um Jacob elle era filho,

como tu, e sempre o trilho

das virtudes soube amar.

Mas das tuas a memoria,

que te deram nome e gloria,

quaes se pedem comparar?

E quando a Virgem formosa,

na vasta Jerusalem,

Jesus perde, lacrimosa,

com Ella o buscas tambem.

Depois de longos tres dias

de sustos e agonias,

no templo o vaes encontrar.

Que celestes esplendores,

ao ouvil-o entre os doutores

tão srbiamente islar?

Quando a Virgem, com doçura,

suas maguas lhe contou,

com respeito e com ternura

qe de Jesus te chamou

Mas esse terno Menino,

já no templo dando ensino,

de outro Pae iaiou então.

ara por Elle mandando

e cumpriria, humilhado,

uma celeste missão.

 

Quando, depois, com socego,

tu vives em Nazareth,

ao mundo não apego.

A que aspiras, o José?

ASpiras ao eterno goso.

Tu, da Virgem casto esposo,

da terra não deves ser.

Tu, amante da humildade,

protector da Virgindade,

só deves no Céu viver.

Antes de haver começado

Jesus sua pregação,

em corpo e alma es levado

para a celeste mansão.

E' ditosa a tua sortei

Vaes tua serena morte

ter nos braços de Jesus.

Morros ao pé de Maria.

Com tão santa companhia,

cerraste os olhos a luz.

Da casta Virgem Maria

tambem foste imitador

e, com suave alegia,

tu foste o seu protector.

Por t¡ sempre respeitada

foi tua esposa sagrada.

como nunca fôra alguem.

Protector do Deus-menino,

humilde, lhe deste o ensine

e amor paternal tambem.

Saudosos verteram prantos.

Mas começam a sorrir.

Em tua honra já cantos

celestes podem ouvir.

.Foi grande a tua ventura!

Tu subiste a immensa altura

dos eleitos do Senhor.

Quem te celebra a memoria,

aspirando a eterna gloria,

ve em ti um protector.-

(Aveiro)

Rangel de Quadros.

w

Archivo do“Uampeão,,

Prephetas e Patriarchas

«ie ti falam com prazer.

Mesoendente de monarchas,

quizestes humilde viver.

Sendo de uma estirpe nobre,

sempre foste artista pobre,

mas protegido do Céu.

E, desprezando a vaidade,

encobriste a santidade

sempre com mystico véu.

    
 

'l'ua esposa sempre amando,

se a tristeza te assaltou,

do Céu um anjo, baixando,

teu coração socegou.

Dis-te em sonhos, que Messias,

como predisse Isaias,

de Maria nascerã.

Por singular excellencia

viria da descendencia

de Israel e de Judá

 

Sonho dc Dante-Tem este.

titulo um pequeno folheto que de

Coimbra nos envia o sr. João de

Castro, antigo alumno do lyceu de

Aveiro, hoje no 6.° anno do d'a-

quella cidade.

E' um aprecia velpoemeto de out'-

paginas que se lêem com agrado,

pois tem versos de verdadeiro sen-

timento, que denotam especiaes apti-

dões litterarias.

O sr. Castro foi aqui presiden-

te da commissito academias, e por,

vezes fez ouvir a sua palavra facil

e correcta. Os seus Versos são por

egual forma cuidados. Team inspi-

ração e teem arte.

Muito agradecemos e exemplar

enviado e a amavel dedicatoria.

O Mundo musical-Assim se

chama uma nova publicação musif

cal e littcraría, que os srs. «Ben-

jamim di Filgueiras, successorn, da

rua do Principe, 17, Lisboa, aoa-_

bam de fazer apparecer e de que_

recebemos o 1.“ n.°.

E' uma tentativa que vem pre-

liencher uma lacuna no nosso reino

e que, representando um esforço,

podemos crôr desde já, vel-o coroa- - _

do de bom exito.

N'cata nova publicação apps-

recerão trechos de auctores por-tn.

guezes e estrangeiros, de verdadeiá

ro merito.

Com uma secção litterario-mn-

sical, sem critica, apenas instru-

ctiva ou de curiosidade, esta pu-

blicação conta com a valiosa coope-

ração de todos os que se dedicam'

e interessam pela musica. '

As condições da “signature,-

são: anno, 24 numeros, 15400; u- V

mestre, 12 numeros, 800; trimea- A

tre, 6 numeros, 500.

Novo dtccíonario popular-

l'l' o qui: appai'ece sob a designa- i

ção de Francesa-portung e Partiu _.

guez-francez, compilado sobre os

mais importantes trabalhos lexicc-_

graphicoa das duas linguas pelo ar. '

Cesar da Silva, considerado biblio- "

thecario da real Casa Pia de

Tua esposa acompanhasle.

quando lzabel visitou,

Zacharias abraçaste

e o teu sorriso o animou.

Ali, por todos, bemdito

foi quem ao mundo presíto

d-r viria a Redempção.

Ali, no ventre materno,

louvou o Filho do Eterno

o que brilhou no Jordão

Respeitando a auctoridade,

vaes com Maria a Bethlem.

Sem perder a Virgindade,

no Presepio ella foi mãe.

Visitado dos pastores,

que lhe dão fructos e flores,

viste o formoso Jesus.

Visto dos Magos a estrella,

que poderam conhece-la

e seguir sua luz.

Nos teus braços sustiveste

Jesus na circumcisão

e seguir assim quizeste

as leis da tua Nação.

De respeito às leis exemplo

com Maria vàes ao Templo

o Menino apresentar.

E contos e propiiecias,

que faltavam de Messias,

então podeste escutar.

Para o Egyplo caminhaste,

fugindo a llerodes cruel.

Da morte assim o livraste

n'uma nação infiel.

Tens na jornada mil sustos,

e no deserto e ente os arbustos,

que os ventos agitar vao.

E a virgem, o tenro infante

sententando, odegante,

apertava ao coração.

Nos rnbustos agitados,

que fazem estremecer,



  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

   

      

   

   

 

   

  

   

   

    

  

   

  
    

   

  

the¡ e socio correspondente do ins- são, em certos países, muito curio-

\tit'nto de Coimbra.

Z Um bom diccionario francez,

.portatil mas desenvolvido, minucio-

so, sem deixar de ser claramente

' .iatelligivel, é um livro util a toda a

agente, pois a todo o momento se

toma indiepensavel a sua consulta,

'visto que á leitura de livros fran-

:eesee trivialmente temos de ir bus-

car' todos os conhecimentos. Por is-

so a conln-cida «Empreza do Re

. treina presta um serviço ao publico

r emprehendendo a publicação d'este

livro, que é no genero o que de

l melhor tem apparecido.

Cada faso-cute de 16 paginas

o costa apenas 50 reis; cada tomo,

200 reis.

.v Do tambem interessante

diocionario Portugal, que é histori-

oo e illustrado, e que aqui apresen-

'tímoe já aos nossos leitores, rece-

lbenios os tomos 45 e 46, que vão

i¡ até ás letras LIS.

l f A mesma casa editora, que

“tem a direcção intelligente do sr.

dolo Romano Torres, distribuiu o

'ele menos valioso Diccionario de

hygione e medicina, obra ao alcan-

ee de todos, illustrada, magnifica-

rnente impressa, e que essencial-

mente convem aos medicos, chefes

,de familia, etc. Os tomos recebidos

do os n.“ 10, ll e 12, que vão

'até tis letras CAR.

"m

SOMAT'OE z

este respeito o seguinte: Na Coroa,

quando um individuo encontra ou-

tro_ e deseja ser com elle o mais

llnamente amavel, cumprimenta-o

da seguinte forma:

-0h, como tem o ar venera-

vel d'um bom velho. ..

Entre nes, se isto se dissesse...

a uma senhora, era caso para um

rompimento de relações.

Os persas cumprimentam as-

sim:

-Que Allah conserva a tua bar-

ba e te encha de felicidades. ..

Em certos povos das ilhas de

Fidji. a etiqueta é mais complicada.

Quando dois individuos se encon-

tram cumprimentam-se. . . puxan-

do-se as orelhas!

Nas ilhas Carolinas a coisa é

mais séria. Um sujeito que quer

cumprimentar outro de modo a

manifestar-lhe o seu respeito e a

sua estima, faz o seguinte: ajoelha,

pega no pc da pessoa que cumpri-

menta e esfrega a cara com elle...

E' complicado.. . e sujo¡ Mas pude

ser que na Carolina se use trazer

os pés lavados, luxo que muita gen-

te cwilisada desconhece.

No Soudão, um explorador foi

recebido por um grande e podero-

so chefe que lhe chamou :Grande

sol: no começo da saudação que

lhe dirigiu. Quando estava para ter-

minar, pegou-llie na mão o excla-

mou:

-Gloria a ti, explendida lua.

E cuspiu-lhe-na palma. . .

Que grande percalhão!

A besta humana. -lla

dias, em Jxelle, Belgica, dois ami-

gos, Guilherme ll. . . e João D. . ..

foram petiscar a um restaurante;

em seguida, para fazerem o chilo,

jogaram a sua partida de cartas.

A principio tudo correu muito liem.

Os dois amigos seguiam as diffe-

rentes peripecias do jogo, rindo e

brincando como quem tem o esto-

mago satisfeito. De repente, porém,

principiaram a azedar-se. Era o al-

cool a fazer das suas. Guilherme,

que havia perdido, argola o Seu

parceiro dedesleal. João, que ga-

nhava, respondia que cada qual de

lendia-se como podia. Mas Guilher-

me nào conCordou e dirigiu novos

remoques ao amigo. Troca de pa-

lavras azedas. Começava a besta aos

pinotes, fustigada pelo alcool. Por-

que tu és este. E tu aquelle. E jà

as cartas atiradas eram com impe-

to, como n'um desatio.

-Vé lá como das as cartas,

olha que ja estou a embirrar com

a chalaça. _

-Pois é assim mesmo. Sa nao
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ls delicias do divor-

do.-Esta epigraphe é, ellectiva-

mente. oque convém a seguinte-

nottcia: Madame Sephroma Gbason,

' de 3l annos de edade, residente

no Estado da Indiana, acaba de re-

querer o divorcio... pela oitava

ter. Casada em primeiras nupcias

- aos 16 annos, divorciou-se logo ao

sebo de dez mrzes, e assim tem

ido até agora. Dsz a encantadora

lisina que de todas as Vezes se eu-

~ ganou redondamentel Nenhum dos

maridos que escolheu correspondeu

no seu ideal. -O ultimo, que ella

enppunha um primer, ' sahiu um

pmutego d'eslaio. E madame Gba-

son não quer pandegas nem coisa

parecida cum isso.

A deliciosa senhora confessou

com a maior franqueza (ou desfa-

,çatsr como quizsrem) que se o noi-

. vo não for o que ella espera, pol-o-

, lu tambem no olho da rua, arran-

jendo logo um decimo para o subs-

llltlll'. Tanto ha-de fazer que ha-de

dnzidos ao hospital em gravíssimo

sas. Uma revista estrangeira diz a estado.

esta cada vez mais feroz.

Visconde de Pedralva

Ao nosso illustre college. o

nha pelo sr. D. J. C. Vallejo

a seguinte carta, que temos

prazer em inserir aqui tum-

bem, folgando com as lisoujei-

ras referencias feitas ao sr.

visconde de Pedralva, antigo

deputado dissidente e nosso

presado amigo:

Sr. I). J. A. Moreira d'Almeida,

sons has causasjprincipales que hoy

mueveu á mi humilde pluma para

tener el grande honor de dirigirme

ti. la ilustrada y simpática prensa

portuguesa en general, y al muy

digno director do Dirt en particu-

lar. ^

en nombre do este vecintlario, el

mas vivo agradecimento por las li-

sojeras frases que la referida. pren~

sa le ha tributado por las atencio-

nes y deferencies de que fuó ob-

jecto durante su perinancncia en

éste el exmo. sr.

dralva.

y agradecido, no puede ver impa-

sible las atenciones de que ha sido

objecto por sus queridas hermanOs

y lronterisos los portugueses, sin

manifestnrles á todos lo mucho que

lo agradece.

her sagrado y de ello se nobleza

son los que mas ayudau al engran-

decimento de la nnoión à que per-

tenacen.

al

hasta cl dia 10 fud nuestro ilustre

huésped.

al sr. vizoonde de Pedralva?

que'todos los constituyen el vecin-

dario de Encinasola sin excepción

de clases.

nes esta población dificiles dc olvi-

dar por su ilustracióu, bello cará-

cter y condiciones excepcionales.

admiró éste veoindario en él héroe

de su patria y al mártir de una

  

  

  

      

   

   

     

   

  

   

   

   

    

  

  

  

 

   

 

  

  

Decididamente a besta humana

_+-

 

Dia foi enviada de Hespa-

director del periodico o cDía».

Muy distinguido sr. mio: Dos

La primera es para manifestar,

vizconde de Pe-

Este pueblo, de corazón noble

Encinaaola oumplió con un de-

La segunda causa es ,recordar

que desde el dia 3 de febrero

gQuién no recuerda con gusto

Puedo asegurale, sr. director,

El sr. vizconde dejó iiupresio-

Desde los primeros momentos

idea, demostrsndo un corazón ó.

baga público por medio de su po-

pular diario el eterno agradeci-

miento que tenemos por la forma

franca, atenta y cortés con que en

esos centros fue recebido por todas

las personalidades politicas, y muy

especialmente por los señores Al-

poim, Pinto dos Santos, Egas Mo-

nis y Ribera Brava, nuestro muy

querido amigo el sr. de Salcedo,

después de éste ser

el sr. vizconde de Pedralva, alquo

nunca sabrá. como agradecer su sx-

tremada caballerosidade durante

su permanencia em Lisboa.

lineas en el ilustrado periódico de

sua digna. dirección, por lo que le.

anticipo las mas eXpresivas gracias

y provecho muy gostoso la ocasión

presente para ofrccerme de v. co

mo sun. mas att.° amigo y S. S.

1908.

branca das assignaturas em

divida até esta data.

nossos obsequiosos a e s i-

gnantes satisfaz e n d o de

prompto os recibos que lhes

sào enviados. A repetição da

remessa obriga-nos á dupli-

cacào da despeza e impede-

nos de regularisarmos anos-

sa escripturaceo.

a penhorante fineza de sa-

tisfazerem logo. e a todos

deixemos firmado aqui o

nosso reconhecimento.

Moledo-província#

as que mais custam a vencer. E'

por isso que este distrioto hn de

continuar a luctar contra o despo-

tismo que n'elle impera, e só tarde

e diíiicilmcnte se poderá libertar,

collocar essa cidade na dependen-

cia do um homem, cujo valor in-

niencíae particulares y hasta su

propria vida!

Portugal os rinde tributo; el

pueblo de Encinasola os admira y

os abrazo;

Réstame,er. director, pedirle

presentado por

Le eupllco la inserción de éstas

   
   

  

   
  

   

   
  

    

   

  

    

   

 

   

  

  

Q. s. m. b.

J. Cdrlos Vallçjo.

Encinasola (Huelva), marzo de

A nossa cobrança

Vamos proceder a co-

Muito nos penhoram os

Atodos, pois. rogamos

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 17.

As questões de moralidade são

Os «erros que de longe vêm»

e que se vão aocnmulando, hão de

trinseco ninguem lhe pode desco-

brir. -

Vale apenas o que os outros

querem, e n'esse ponto vale mui-

nhi íicará do pé essa stirmativa,

attestando briosamentc a. nullidads

d'es'se vulto, só grande, muito gran-

de. . .na intriga.

Lisboa o abastado

e

dos Reis, que segue amanhã no

Ambroze para Manáospude vae tra-

ctor dos seus negocios, contando

regressar em julho ou agosto d'oste

anne.

do sua ex.' despedir dos seus ami-

gos, pelo que nos encarregou de

lhes pedir desculpa por esta meio

od'erecendo a todos o seu prestimo,

n'aquellc estado do Aiuazonae.

da Eira, houve a deshOras uma

inesperada, mas selecta reunião po-

lilica.

com sentidas lagrimas; alvitrou-se

muita cousa, demonstrou-se oaloro

somente a importancia do naciona-

lismo.

orador...miguetista sainlou o sr.

juiz c-.uno dirigente progressista

n'este concelho.

lilica com o seu proprio Portoyne

servo sobre taos resoluções;

reoeram mesmo, mais tarde, umas

certas exigencias a que toda a

grey franquista eo teve de submet-

tcr, e por isso ora uonVQIiiente que

se não soubesw. . . cá fórn, que o

sr. juiz fora acclamado, mas não

amado, dirigente politico na actual

situação.

listado, e porque temos razões de

sobra para acreditar que á. outra

agradava similhanto

o sr. juiz não ñcára dirigente. . .

    
  

  

    

   

    

  

 

  

  

   

  

   

  

  
   

   

   

   

   

  

   

   

quuanto, porém o não fizer,

Brinco.

Alquerubim, 18.

Retirou hontem d'aqui para

proprietario

capitalista, sr. Manuel Dias

Por falta de tempo não se pou-

Ferreira do Zezere, 18.

Ha tempos, all¡ para os lados

Fez se o panegyrico do dictaJor,

Mas, por ñm, um eloqiieute

Recebeu s. ex.a o baptismo po-

Tiuham-nos pedido a maior ro

appa-

Nós, escravos d'esse segredo de

metade, o thalassa-mor, lhe não

supremacia

politica, apesar de mamar todos os

cordelinhos, até asseveráinos ns

nossa ultima correspondencia que

Satisñzemos assim os seus de-

sejos, porque s. ex.', pelo alto lo-

gar que occupa e pelas suns liga-

ções no franquismo, não lhe con

vêm que ae saiba, cá. no burgo,

que" dirige os politicos. . . com ca-

racter progressista!

Mas, em virtude de certas af-

firmaçõcs ao sr. governador civil,

Numa conferencia politica de mui-

to peso, Dungi'nha-eem ser o da

Epoca,--que desde o Entroncamen-

desde já reptado para vir provar do pelo chefe local como ul¡ db.

em publico que nós estamos diil'a-

msndo. .

seus mais valioso¡ elementos. . .

-Mae isso foi no tempo J

Franco-continuou o ar. juin-

agora. . .

-Supponha, porém, o meu

amigo, depois das suas añirmoçõel,

que o partido franquista Ie orga-

nisava e eu _pergunta o er. go-

vernador civil- poderia contar

com o seu appoio e do¡ seu¡ ami-

gos ht em Ferreira, n'uma situa-

ção progressista?

-Era provavel. . .era prova-

vel...mas. .mas...E o sr. jul¡

já não sabia de que terra oral

-chl beml. . .--e o sr. ”o

vernador civil a rir-se perguntou-

então que otras por ci., meu ami-

go?

N'isto é que nós não queremol

nem devemos avançar; eram con-

sas de tanto alcance politico, que

ficámos a chuchar no dedo, um

nada comprehentlermos.

Apenas diremos que o Ir. go-

vernador civil, ponil ~rado como 's

e conhecendo o intelleoto de mam

boa gente, pôr. logo por condiçlo'

não sc exercerem vingança¡ po-

liticas, muito embora contra u

ordens e os desejos dos thalassa

e dos thalassos!

O sr. juiz Sohiu do governo oi-

vil cuando por todos Os pórbl,

mas conVeneido de que tinha conce-

guido muita cousa. . .e muito lou-

sal. . .

Foi muito abraçado á. chegada

e ha de ser definitivamente con-

sagrado. . .em outro jantar!

Ariedlae.

Miranda do Corvo, 19'.

Syndicancia.--Consta-noe que

vae proceder-se a uma syndicanci¡

ti repartição de fazenda d'eete con-

celho.

Pedimos por isso ao sr. ministro

da fazenda que não haja demoro'

n'este inadiavel serviço e que o

inquerito seja contiado a. um func-

oionario diligente e ,conscienciosm

E' uma necessidade, que de bl'

muito se faz sentir. O estado. anor-

chioo em que se encontra aquell¡

repartição, carece de prompto re-

medio.

De longe veem graves queixa¡

e noticia que envolvem vergonho-

sas suspeiçõee. Desatfronta-se anu-

etoridade a o bom nome de alguna

empregados, q'te a teem dirigido.

Ultimamente, segundo é publi-

co e notoriamente sabido, o emprew

gado do districto que foi mandada"

tomar conta de tal repartiçlo, que-

rendo pôr cobro a criminosos abu-

sos, foi não só deaacatado, mu

tambem aggredido por um seu en-

bordinadol . . .

O governo não póde, deixar

  

  

   

   

    

   

  

   

  

  

  

   

   

  

gostas, vao-te embora. Ja tensa

pombinha feita . . .

-Mau, mau. Se estás bebado

vae coral-a.

-Bebado estás tu, meu malan-

dro.

Os dois amigos olharam-se com

odio e a uma injuria mais grosseira

de Guilherme, João atirou-lhe com

um copo à cara. Depois foram gar-

rafas, pratos, tudo o que poderam

encontrar a mão. Não contentes

com isto atiraram-se um ao outro,

cmquanto as pessoas que estavam

no restaurante acudiam a sepa-

ral-os. Mas a lucia era tremenda.

Apos muitos esforços e graças a

intervenção da policia, os homens

foram separados, mas em que es-

tadol Guilherme, com o craneo lcn-

dido e o nariz arrancado por uma

dentada do seu adversario. João,

com uma bochecha tambem arran-

cada. a lucta foi a dente, como

usam os cães. E os dois foram cou-

eehar o que pretende. E se, após

tantas experiencias, não conseguir

o homem que deseja, paciencia. As

,diligencias ha-de empregsl-as. Quer-

nos parecer que se até aos 3l an-

nos não achou o marido ideal que

_ _a sua phantasia creou, dililcilmente

' o srraojarâ agora.

Madame Gbason. diz o jornal on-

de encontramos esta noticia, e bo-

nita e tem muito dinheiro. Mas ja

tn'ntou, e esta circumstsncia im-

l porta muito para o caso. Emlim,

' pode ser, e oxalá que seja porque,

Io cabo de tanta experiencia, se a

" ardente e poetica madame não en-

_ contrar o que des-ja, e realmente

para embatucar. E se a nova tenta-

tiva não der resultado, que venha

'e illustre dama até ca. . .

A viagem é boa de fazer, e o

portuguezinho tem“lama de cari-

I nhoso e amoravel. V

Onda ter-rn com peu

-lllh-As formulas de delicadeza

 

     

  

   

  

   

  

  

correr ao abandono o credito do

uma repartieão do Estado, que eo'

arrisca, pelo modo porque tem side'

gerida, a soü'rar abalou de conse-

quencias temerosas.

Ao governo compete, pois, o'

indeclinavel dever de velar pelo--

decoro, pelo prestígio, pelo respei-

to da auctoridade, para que ee man-

tenho. independente o 'equilibrio

e a harmonia dos empregados, cal-

tigando severamente os delinquen-

tee, o dar toda a força aos ¡unanim-

nlrios dignos, probos e honeet'ol'

de esorupulosa- Vigilancia e de eo!

vera austeridade no cumprimentó

dos seus deveres, slim do que poço

sam desafrontar-se, fazendo entrar

na ordem moral e profissional aquil-

ea que se adastaram «Ve-.lia.

Cheruhim da lloclia lalle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

   

  

  

   

   

to acompanhou e. ex.“ até Santa

rem, transmitte-nos informaçõss

scnsacionaes, pyramidaesl . . .

O sr. govarnador civil, com o

seu bellissimo e subtil espirito po-

litico, mas sempre amavel e d'uma

esmerada educação, recebeu o sr.

juiz, como se recebe um condisci-

pulo que se conheceu, e conheceu

bem, nes bancos da escola.

Põe perfeitamente á. vontade o

sr. 'uiz, diz lhe que se lembra com

sau ade dos nunca olvidadoa tem-

pos de estudante e que tendo am

bos as melhores relações pessoaes,

desejaria tambem tel-as politicas . . .

-Scm duvida, diz. o sr. juiz,

eu fui e sou sempre. . .progressista,

e os amigos de lá. . .

-Perdão, atalha o sr. gover-

nador civil com um fino sorriso, o

meu caro ñliou-se no partido fran

quieta, veio aqui á. posse do meu

antecessor e foi-lhe apresenta-

to. . . Se hoje lhe tirassem o mando,

se lhe fugissem oa aduladores, elle

ficaria unicamente só, sem a menor

obra de valor que lhe tosse attri-

buida.

Intriguista, mais ingrato ainda

com _aquelles que o ajudaram a su-

bir, comprando titulos á custa de

heranças que pertenciam a outros,

assim tem e vae vivendo.

Com um bilhete d'entrada em

todos os ministerios, onde se apre-

senta a dar ordens em nome do

pai.. .Paulino da mulleta, assim

vae mostrando á turba dos ignaros

que d'elle se acercam o seu forte

poderio.

Se, à. similhança de um dos

grandes vultos do grupo dissidente,

tivesse de mostrar quanto vale in-

dividualmente, seria eclipsado por

um regedor sertanejo.

Se alguem ousar contestar ea

ta aí'lirmativa, esse alguem fica

toda preba, y sofrindo con gran

valor el viacrucis que empezó des-

de la apario'ón del oarabinero que

le puso frente al cañón de su fusil,

hasta la cárcel del pueblo, sin con-

tar las amarguras que habita pasa-

do hasta llegar a tierra española.

Con una docena de hombres del

templo, energias y conviecióu de

la idea que deñenden como el ar.

vizconde de Pedralva, se saca á

toda una nacién de la. sepultura de

sus infortunios, y se la eleva, se la

digniñca y se la hace potente.

¡Mi mas entusiasta enhorabue-

na á. los señores Alpoim, vizconde

de Ribera Brava, Egas Monls y

demáe individuos que coustituycn

el grupo disidentc, por tener en su

seno á um hombre de las condicio~

nes del vizconde de Pedralva!

¡Loor á los hombres de abnc-

gación para los cuales es primero

su querida patria que sua conve-
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Quanto a meu tio,p_arou no

hein da sala, circumvagou' os

olhos em torno,e disse com uma

¡-grave e quasi solemne:

E', então aqui que hu de ser

@pela de justiça?

' Francisco, elevando a luz

' "modo que tornou saliente

«7, parede uma grande nodoa

w_ ^_ l como u'ua porta, respon-

u., u n'um tom doloroso: Já

*"uí se fez justiça!

-L '-Que lembrança a tua!

olamou meu tio, tirando a

lina, e aconchegando-se do

i ou

_p _Ecospou-me agora de

W

Mae tudo recahiu no monoto-

no silencio nocturno_ Envcrgp-

nhado do meu pueril terror¡ l

disse para commigo que fôr:

decerto uma rajada de venta-4

nie, oquualquer outros cciden-_,~

te dentro da ordem natural -

que abrira a porta da camara:

e que só a minha eobreexoitav

ção mental poderia ver n'ilto-

um soccesso extraordinariw

Recomecei a leitura, ator'-

nei a assentar-me na poltrona

quando, de aubito, researam

_passos rapidoe na sala, e eus'-

piros e gemidos' que pareciam

revelar uma dOr mais que hu-

mana.

Não dei attenção, ou an-

tes, forcejei por attribuir o

que ouvia a algum animal

doente, que haviam preso no

andar inferior. Porque de mais

éznotorio de todos a que illu-

sões aouIticae não estamos

expostos de noite, e quanto

os sons mais distantes parecem

proximos de nós,no silencio!...

(Continua)

mo que o som de um orgão

agitado pelos espiritos, o sur-

do rugido da onda, o ulular

da ventania, e as nuvens dea-

lisnndo como gigantes, e pare-

cendo &tar-me atravea'das ogi-

vasz, -e terão o espectaculo

que fazia roçar por mim como

que um arrepio algido de me-

do, e que nie-emocionou como

uma 'visão rara. _

Estav ass-ando por-:uma

sensação-j_ critica a do indiví-

duo que escala uma historia

do outro muiiüi; ,que aterra e

que attrae, e pareceu-.me que

segundo os maus gostos roma-

nescos, trouxera oommigo. Era

o Visionari'o de Schiller.

Li-o, e relio-o, e a minha

imaginação encandeou-ae mais.

Tinha chegado áquella passa-

gem cheia. de dramatico, em

que a figura ensanguentada

de Jeronymo apparece, quan-

do, n'isto, a porta da ante-ca-

mara se abriu com estrondo.

Leva'ntei-me cheio de sobre-

solto, deixando cehir _o livro.

po, contribuiam a tornar mais

saliente a nodos branca que

se viaá entrada dos quartos

proximos. Poude então reco-

nhecer que tinha existido alli

uma porta, que haviam mura-

do recentemente, e que por

descuido tinham deixado de

pintar e de ornar como o rca-

tante da parede.

Quem não sabe quanto o

aspecto de um edificio myste-

rioso desperta sensações 'pro-,

fundos no espirito? . meio

de um valle circum'ceni'ado de

rochas, ou na nave de uma

egreja, a imaginação mais ti-

bia ala-se alto, e passa-se por

sensações de que nunca havia-

mos tido percepção. Se se ñ-

gurarem, portanto, que eu ti-

nha vinte annos e que havia

acabado de ligar vários copos

de ponche, facilmente poderão

representar-se o estado psy-

chologico em que me deveria

achar. Representemae mais

ainda o silencio nocturno, no

meio do qual sentia roncar-oo-

repentel retorquiou Francisco. janellas, todos os tórvosrecan-

E accendeu duas vellas, abriu tos d'este edificio curioso, on-

a'porta do quarto immediato, de a luz das vellas e da cha-

que tinha sido preparado para miné não conseguia penetrar.

nós. Momentos depois, estava Tanto as paredes, como o te-

p'osta. a mena perto do lume. cto da sala, estavam cheios,

O velho servo trouxe-nos pra- como é frequente vêr-se em

tos bem cosinhados, cousa as- muitos castellos antigos, de

" Asaz agradavel para mim e pa- ornatos seculareseextravagan-

ra meu tio, e uma poncheira tes. Aqui e alli, a vista depa-

com ponche preparado ao uso rava com objectos e imagens

do Norte. Fatigado dajornada, phantastieas,quedros pesados,

meu tio retirou-se logo depois arabescos de douraduras ve-

deter ceado. Quanto a. mim, o lhas e complicadas. A maior

aspecto novo e singular d'eatc parte das pinturas representa-

castello, e o ponche que aca- va caçadas sanguinolentas de

bars de libar, agitavam-me ursos e de lobos: e, nos inter-

demasiado, para que me fôsse vallos, insculpidas na madeira,

possivel conciliar o somno. figuras de animaes e de ho-

Francisco levantou a meza, mens com trajos de differentcs

reaccendeu o brazido e sahiu côres, ás quaes a claridadelu-

dando-mo as boas noites. nar e o fogo da camara davam

III uma tôrva realidade. D'ambos

Fiquei sósinho na alta e os lados estavam suspensos re-

larga sala dos envalleiroe. O tratos de tamanho natural, re-

turbilhâo da neve cessára, a presentando os avós do barão,

tempestade não ululava mais, com os seus trajes da caça.

o céo serenara, e a lua illumi- Todos estes retratos e escul-

nava, atravez os vidros das pturae,assombreadaepeletem-
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germe, pela lmpccton'o E

Geral de arte do Rio de _ '

Janeiro, c apprwado

pela Junta consultivo

de saude publica
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E' e melhor tonioo g

nutritivo que se oonhe-

oe; é muito digestivo, e

fortiñoante e reoonsti- i'

tuinte.Sob a sua in-

Buenoia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, _'

fortalecem-se os mus-

culos. e voltam as tor-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estom s ainda os E!

mais de eis,pareoom- , ~

bater as digestões tar- '

dioselaboriosas,a dis- l

pepsia oardlalgia, gas- .

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacção dos ,

erg¡os,raohiticos,con-

smnpçño de carnes,ai- '

facções escropholoeas,

e na oral oonvaies-

eença etodas as doen- _Ve--

ças, a onde é priciso '

levantar as forças.

exexoxoxoxe
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EFaaendss e guarnições para

vestidos. Caecos e enfeites pa-

ra chapeue. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionnm-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.
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. ALzmA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

Tendes Hesse?

' Usei as pastilhas benzen-

das, que vos curam a tos-

ee, a grippe. a bronchite, a

rouquidao e a asthma,

40 annos de exito!

o' !Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

ele..

Caixa. 200 reis

VA' vende. na pharmacia

do sr. Domingos João dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacía Fer-

reira 8:. irmao successorem_

Porto.
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3 ' BICO

despeza, ao preço de 150

_BAPTISTA
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O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

_ de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, reHe-

stores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma. pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi›

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

~

- i 1

tem a 110111

Tecidos d'alta novidade, ematodas as qualidades, para vestidas. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de malha, guardmlamas,

cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

GAMARA &UNIGIPAL

AVEI RO
Jayme Duarte Silva, bacha-

rel formado em¡ direito pela

Universidade de Coimbra,

Presidente da Camara mu-

nicipal do concelho d'Aveiro,

etc.

AÇO saber. em cum-

F primento de delibera-

ção tomada pela camara da

minha presidencia, que por

espaço de 15 días, a conta-

d'hoje, se recebem, na secre-

taria d'esta camara municipal,

_. . propostas, em carta fechada,

Q para o fornecimento e collocar

ção de dois pára-raios no edi-

ficio do «Asylo-escola-distri-

ctal de Aveiro».

As condições estão desde

já patentes na secretaria d'es-

ta camara municipal, onde po-

dem ser vistas em todos os dias

não santificados, desde as 10

horas das manhã ás 3 da tar-

de.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser athxados nos lo-

gares publiccs do costume e

publicados pela imprensa.

Aveiro, e secretaria da ca-

mara municipal, 21 de março

de 1908. ~

O Presidente da camara,
l

Jayme Duarte Silva. l

____________.__

Gratiñcaçào de

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

imponação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a a_p~

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dírijase' a Ber-

nardo José de Curvnlho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

x
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AUER

100$000 reis J

A-SE uma gratificação

reis por mez.

MOREIRA
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares” PAGUETES CORREIO

(No BRAZIL E NA EUROPA)

gel e distinguido com um premio da

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, Fra::-

ça e Brazil, pela perfeita manipuleçeo

enioacia dos seus Produolol medium-ee

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite', _

Cura perleilamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica-

,Cura a tysics pulmonar, como .o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestaveimente a nsthma,

molestia diiiicil de ser debollada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, es nauseas e vomítos, o en-

'00 do mar, o meu balito, ailatulencm

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacie nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eil PlLULlS SlCCHiRlNiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividado:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestiuos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóree em geral:

quiammações e congestões;

Impurezas do sangue; _

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 reis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeOpa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas do dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.1160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 4l320.

1 Dito com trituraçao 3.'; 700 reis;

duzia ?$560

Vede os Preços-correntes. o Au-

citio Homeopalhíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guía, Uomeopathiea, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Ave¡ro.==Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, n qualquer consulta por e¡

opirto sobre o tratamento o applica-

çio d'eetea remedios.

R. M. S. P.

 

    

S A SAHIR DE LElXÓES

THAMES, Em 80 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Devidamente legaliaado em Portu- Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 18 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 23 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMEs, Em 31 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, lteDÇRS, sita na rua de S. Ro.

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 6 de abril

Para a Madeira. Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

336500 réis

 

A BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa 1uetes, mas

para isso recommendamos toda a I¡.ntecipa-

.AGENTES

NO PORTO:

TMT 78: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

Çâo.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .° Rua d'ELrei,

lNS'l'llllllEÃll PlllMMllA, 2.° EBM

Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco José da Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

'época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

provados e 18 com distincção.
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“a ELEEAIITE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

PARTICIPA as suas ex.“'a' freguezas que acaba de rece-

Lindiseimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

0388003.

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, eoharpes, jerseys, caohe-oorsets, espinhas, tcuoas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravalaria

Perfumarias Biiurerias

Preços sem competencia

para a presente estação

Weeuoeeooeeeoe«eoeaeeoeoeeeeeeeoeeeeeoeeoeooeeoeeeeoo: 3"“"

ITE AVEIRENSE â“

EUUAHDÚ AUGUSTO FEHHHHA USUHIÚ

a dc participar ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

X

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA AilOO REIS

i foreiro a Joaquim Maria Alla,

l3. llna llendes Leite. 21

ANNUNCIO -   OR este juizo e carto-
'N

rio do escrivão do 4.° of- -

ücio, Flamengo, nos an-

tos de ínventario orphanologí-

co a que se procede por frlleci-

mento de José Maria da Naia

Junior, casado, que foi mora- A

dor na freguezia da Vera-cruz,

d'esta cidade, e em que é in-

ventanante e cabeça de casal '

Firmino. Augusta Miranda e

Naia, viuva do fallecido, resi-

dente na mesma fregneziu, por

deliberação do con-ellm de fa-

milia e accôrdo (ins interessa-

dos, vãoá praça. no dia 12 «ln

_proximo mez de abril, por ll

horas da manhã, á porta dn u

Tribunal-judicial eu c..

marca, sito no Lung "llllillnl- 5

pal d'esta cidade, p .m serem

arrematados por quem mais

oderecer acima do seu valor,

os seguintes predios perten-

centes ao casal inventaríudo:

Uma morada de casas d»

dois andares, loja e mais per-

it

qpe, freguesia da Vera-Cruz,

desta cidade, no valor (ls

2:341â600 reis. Este predio 6

d'esta cidade, em 7553920 rei»

snnuaes.

Uma casa de um andar si-

ta na Travessa da rua de S.

Roque, da mesma freguesia,

no valor de 399%200. E' fo-

reiro ao dr. Casimiro Barreto

Ferraz Sachetti 'Erwin-a, casa-

do, proprietario, de Amarante,

em 40 reis annuaes, com lau-

demio de quarentena e venci-

mento pelo S. Miguel (29 de

setembro.)

Um armazem sito na rua

de S. Gonçalinho, da mes-

ma freguesia, no valor de

199%000 reis. E' foreiro ao

mesmo dr.Casimiro Barreto em

50 reis annuaes, com laudo-

mio de quarentena e vencimen-

to no mesmo dia.

Uma terra lavradia sita

na Villa dos Ferreiros, em S.

Bernardo, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, no valor de

313%600 reis. E' foreira ao ^

Estado (Convento das Carme- '

litas) em 33 litros e l decili-

tro de trigo gallêgo, com lau-

demio de quarentena.

Toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas o

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

tação para virem ala-duzil n,

sob pena de revelia.

Aveiro, 17 de março de

1908.

vsnisrousrào .luiz do direito .

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oñoio,

João Luiz Flamengo

Colonial 011' Company

AVEIRO

 

Preços das caixas de petroleo

americano, gazolina e agua-ria:

Petroleo americano, o. oe 2 latas 55260

Gasolina D o u n 53425

Agua-tás de 1.' n a I lo 5¡075

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO

00“.:.0

56, llercadures. 70

AVEIRO
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